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Sinopse 

Na presente publicação relata-se o isolamento de vírus rábico por inoculaçáo intracerebral em 
camundongos de 5 dias de idade, do cérebro, pulmões, língua, bexiga, rins, glândulas submaxí-
lares e parótidas de gato doméstico naturalmente infectado. 

As amostras de vírus isoladas dos tecidos aima mencionados foram identificadas como vírus 
rábico, pela formação de corpúsculos de Negri no citoplasma das células nervosas dos comun-
dongos inoculados e por prova de sôro neutralização das amostras isoladas do cérebro e pulmão. 

A riqueza em vírus dos tecidos foi medida pela prova de titulação em camundongos lacten-
tes. Os tecidos mais ricos em vírus foram as glândulas submaxilares, com títulos de 1O -'-° e a 
língua, com título de 10 3 '°. O cérebro, glândulas parótidas, pulmões e rins, apresentaram títu-
los mais baixos. 

INTRODUÇÃO 

Vários pesquisadores têm realizado trabalhos 
sóbre a presença do vírus da raiva em diferentes 
tecidos de diversas espécies de animais, objetivando, 
principalmente, os tecidos não nervosos. Entre al-
guns estudos desta natureza destacamos o isola-
mento do vírus rábico dos rins de uma criança 
por Cajdusek e Sabia (1955) enquanto Jolmson 
(1959) descreve o isolamento do vírus da raiva 
da glândula mamária e dos rins de uma doninha 
malhada (spotted skunlc). 

Em condições experimentais Sulldn et ai (1957) 
isolaram vírus rábico da glândula inter-escapular de 
morcegos da espécie Tadarida 1,. mexicana, mar- 
cando com êsses achados uma nova etapa de 

1 Recebido para publicação em 4 de janeiro de 1968. 

Boletim Técnico n.e 68 do Instituto de Pesquisas e Ex-
perimentação Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS). 

Cbefe da Seção de Zoonoses por Virus do IPEACS e 
Professor Adjunto da Cadeira de Microbiologia e Imuno-
logia do Departamento de Biologia Vegetal da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, Em 47, Campo Gran-
de, GB. ZC-26. 

Veterinário da Seção de Zoonoses por Vlnss do 
IPEACS, Em 47, Campo Grande, GB. ZC-26. 

4 Chefe do Hospital Veterinário da Escola de Veteri-
nária. Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Em 47, 
Campo Grande, GB. ZC-26.  

estudos sóbre a patogenia e a epizootiologia da 
raiva. 

Com o mesmo objetivo e a fim de darmos alguma 
contribuição a êsses estudos, iniciamos uma série 
de trabalhos, os quais nos permitiram isolar vírus 
rábico de diferentes tecidos não nervosos de mor-
cêgo hematófago (Desmodus rotundas), bovino e 
canino (Silva et ai. 1966, Silva & Souza 1966, 1967). 
É propósito da atual publicação relatar o isolamento 
de vírus rábico de diversos tecidos de gato domés-
tico na infecção natural. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os materiais que deram origem ao presente tra-
balho de pesquisa de vírus rábico em diferentes 
tecidos de gato doméstico foram obtidos de uma 
gata de 6 meses de idade, que !dera  entrada nó 
Hospital Veterinário da Escola de Veterinária, no 
dia 24.5.1967. O animal apresentou sintomas carac-
terísticos de raiva, traduzidos por fortes excitabi-
lidade e paralisia dos membros posteriores. 

A fim de coletar o sangue diretamente do coração, 
anestesiamos o animal com éter e com seringa e 
agulha apropriadas refiramos 13 ml de sangue. Em 
seguida, sacrificamos a gata para a retirada do 
cérebro, língua, pulmões, coração, fígado, baço, 
bexiga, rins, glândulas parótidas e submaxilares. 
Éstes tecidos foram registrados no livro da Seção 
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de Vírus do Instituto de Pesquisas e Experimen-
tação Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS) sob 
o número 3.740. 

Para o isolamento de vírus preparamos emulsões 
a 20% em sôro fisiológico estéril de cérebro, glân-
dulas parótidas, glândulas submaxilares, pulmões, 
rins, bexiga, fígado, baço, coração e língua. Cada 
tecido foi préviamente lavado em sôro fisiológico 
estéril pelo menos três vêzes com o propósito de 
eliminarmos o sangue enquanto os rins foram desti-
tuídos de sua cápsula antes de serem submetidos à 
lavagem. 

As diferentes emulsões foram tratadas por 1.000 
U.I. de penicilina potássica e um miligrama de di-
-hidro estreptomicina sódica por mililitro, centrifu-
gadas a 2.500 rpm por 10 minutos, separando-se o 
sobrenadante do sedimento. Antes da inoculação em 
camundongos, realizamos o contrôle bacteriológico 
de cada emulsão em caldo simples e agar sangue; 
observando-se por um período de 7 dias. 

Para as inoculações por via intracraniana, na de 
de 0,03 ml,. utilizamos camundongos de 5 dias de 
idade. 

Os 13 ml de sangue coletados foram imediata-
mente inoculados em coelho adulto por via intra-
musculir. 

Os fragmentos de corno de Ammon foram subme-
tidos à técnica de Faraco (Bier 1981), seguindo-se 
o mesmo procedimento com os cérebros dos camun-
dongos inoculados com as diferentes emulsões e 
que eram sacrificados, após mostrarem sintomas de 
raiva. 

Prova de sdro-neutralização. Para uma melhor 
identificação das amostras de vírus isoladas, toma-
mos os cérebros dos camundongos correspondentes 
à emulsões de cérebro e pulmões (amostras de 
vírus em segunda passagem), submetendo-as a uma 
neutralização com um sôro . anti-rábico padrão. 
Seguimos . a técnica descrita em trabalho anterior 
(Silva & Souza 1986). Para' o cálculo das dôses 
neutralizantes baseamo-nos no método de Reéd e 
Muench (1938) e. consideramos a neutralização de 
100 DL, suficiente para estabelecer a identidade 
do vírus (World llealth Organization 1954). 

Prova da titulação de vírus nos diferentes tecidos. 
A fim de verificaimos a riqueza em vírus do cé-
rebro, das glândulas submaxilares, dos pulmões, das 
glândulas parótidas, da língua, dos rins e da bexig, 
dàscongelamos estas emulsões que estavam há .,3 
dias guardadas em temperaturas de menos 200  C. 
Preparamos diluições múltiplas de ;  -dez - que varia-- 
ram de 10±0  a 10'°, inoculando-as em lote de seis  

camundongos de 5 dias de idade por via intracra-
niana, na dose de 0,03 ml. Para o cálculo dos títulos 
de cada emulsão, utilizamos o método de lleed e 
Muench (1938). 

RESULTADOS 

As diferentes emulsões semeadas em caldo sim-
ples e agar sangue não determinaram crescimento 
nesses meios. 
- A leitura do Quadro 2, correspondente a dif e-

rentes emulsões do tecido da gata, nos dá as se-
guintes interpretações: - 

- Emulsão de cérebro. Após 9 dias da inoculação 
os camundongos inoculados apresentaram sintomas 
de raiva. - - 

Emulsão de glândulas submaxilares. Decorridos 7 
dias da inoculação, dois camundongos adoeceram e 
com 9 dias - de incubação, adoeceram os restantes. 

Emulsão de glândulas parótidas. Ao transcurso do 
7.0  dia após inoculaçáo, adoeceram dois camundon-
gos dos quatro inoculados, restando dois aparente-
mente normais que foram observados por um período 
de 30 dias. 

Emulsão de pulmões. Adoeceram todos os camun-
dongos inoculados no período de incubação de 11 
dias. 

Emulsão de rins. Quatro camundongos inoculados 
adoeceram no período de 12 dias de incubação. 
Um outro adoeceu no 17.0  dia e finalmente o 
último foi sacrificado no 30.0  dia após inoculação 
para pesquisa de corpúsculos de Negri. 

Emulsão de bexiga. Com  12 dias de inoculados 
adoeceu um camundongo; no dia seguinte amanhe-
ceu um paralítico e mais dois doentes. Resultaram 
três camundongos aparentemente normais pelo 
período de observação de 30 dias, os quais foram 
sacrificados para a pesquisa de corpúsculos de 
Negri. 

Emulsão de língua. Decorridos 11 dias de ino 
culação '- todos os camundongos adoeceram com 
sintomas de raiva. - 

As demais emulsões, correspondentes ao coração, 
fígado ç baço resultaram negativas nas inoculações 
em -cmundongos por um período de observação 
de 30 dias.  

Sangue. O coelho ínoculado com o sangue está 
aparentemente normal e será observado por 90 dias. 

A pesquisa de corpúsculos de Negri nos frag-
mentos de corno de Ammon da gata sacrificada e dos 
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cérebros dos camundongos que apresentaram sin-
tomas, inoculados com as emulsões de cérebro, 
glândulas submaxilares, parótidas, pulmõei, rins, 
bexiga e língua, revelou sempre a presença de inú-
meros corpúsculos de Negri. 

Os resultados da prova de titulação de vírus 
contido nos diferentes tecidos bem como os resul-
tados da neutralização estão sumariados respectiva-
mente nos Quadros 1 e 3. - 

QUADRO 1. Titulo das emulsões dos tecidos de gata 

Tecidos 	 Via 	 Títulos em 

DLoaf0,03 ml 

Cérebro I.cer. 
Pulmao Leer. o 	L5O 

Língua Leer. 
Bexiga ' I.cer. 1o50 
Glândula submaxilar I.cer. ia_ 

QUADRO 2. Material 3.740, emulsões dos tecidos inoculados em camundongos de 6 dias de idade 

Tecidos 
inoculados 

Dia da 
inoculaçao Via 

Dose 
ml 

- 
Incubaçao 

Relaçao de 
inoculados 

mortos 

Pesquisas de 
corpúsculos 
de Negra 

Cérebro 31-5-67 I.cer. 	. .0,03 9 dias 818 Positivo 
Pulmio 8-6-67 I.cer. 0,03 11 dias 616 Positivo 
Língua 8-6-67 I.cer. 0,03 11 dias 313 Positivo 
Bexiga 31-5-67 I.cer. 0,03 12 dias 518 Positivo 
Glândula submaxilar 8-6-67 I.cer. 0,03 7 dias 8/3 Positivo 
Parótida 31-5-67 I.cer. 0,03 7 dias 214 Positivo 
Rim 31-5-67 7.cer. 0,03 12 dias 518 Positivo 
Coraçao 31-5-67 I.cer. 0,03 - 014 - 

Fígado 31-5-67 I.cer. 0,03 - 018 - 

Baço 31-5-67 I.cer. 0,03 - 018 - 

QUADRO 3. .Sdro neutral izaido das amostras de cérebro e pulmelé 
isoladas de gato doméstico 

Titulo em DL510,03 mi 	DL3 
Tecido 

Vírus + 	Vírus + 	Neutralizadas 
sôro padrgo sôro normal 

Cérebro 	101.0e 	1i5O 	 316 

Poimao 	10-1.00 	103.24 	 173 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

- Na presente investigação, demonstramos a pre-
sença de vírus rábico nos pulmões, rins, bexiga, 
língua, cérebro, glândulas submaxilares e parótidas 
de uma gata doméstica, naturalmente acometida de 
raiva. Êste fato é digno de se realçar porque, ao 
que tudo indica, esta é a primeira vez que se isola 
desta espécie de mamífero, o vírus da raiva de 
tecidos diferentes do nervoso. Em outras oportuni-
dades o vírus rábico tem sido isolado - dos rins de 
uma criança (Baltazard a ai. 1955); dos rins e 
do coração de bovino (Silva a ai. 1966), vários 
tecidos de morcegos (BeIl a ai. 1962, Girard a ai. 
1965, Villa a ai. 1963, Silva et ai. 1966), de glân- 

dula mamária e dos rins de doninha malhada 
(Jobason 1959). 

A presença do vírus rábico na língua, na bexiga 
e outros tecidos musculares demonstra a capacidade 
de adaptação dêste vírus, tido até bem pouco 
tempo como um vírus estritamente neurotrópico. No 
morcêgo, em condições - naturais de infecção, - o 
vírus foi isolado de músculo esquelético em• - algu-
mas oportunidades (Constantine 1965, Silva & Souza 
1966). 

A riqueza em vírus dos tecidos de gato foi me-
dida pela prova de titulação em camundongos 
lactentes, demonstrando que os .tecidos mais ricos 
em vírus foram as glândulas submaxilares, com 
títulos de 10' 0  e a língua, com títulos de 10 1 °°, 

O cérebro, glândulas parótidas, pulmões e rins, 
apresentaram títulos mais baixos conforme está 
especificado no capítulo de resultados. Em condições 
experimentais, Atanasiu (1965) logrou infectar 
camundongos, hamsters e meriones, com amostras de 
vírus rábico por inoculação nasal e por meio de 
aerosóis, verificando que depois do cérebro, o órgáo 
mais importante para a multiplicação do vírus é o 
pulmão. Em nossas pesquisas a partir de difereutes 
tecidós de gato em condições naturais de contágio, 
a glândula submaxilar e a língua, foram os tecidos 
mais ricos em vírus. - 
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A prova de soro-neutralização das amostras iso-
ladas do cérebro e dos pulmões demonstraram 
corresponder ao vírus rábico, pois neutralizaram 
respectivamente 316 e 173 DLso. 
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THE OCCURRENCE OF RABIES VIRUS IN THE LUNGS, KIDNEYS, 
BLADDER, AND OTHER TISSUES OF NATURALLY INFECTED CAT 

Abstract 

- 	Jsolations cl rabies virus from brain, lungs, tongue, bladder, kidneys, sub-maxillar and parotid glands 
aí naturally-infected domestie cat were introduced as intracerebral inoculations ia five-day old mice. Thc 
samples of virus isolated from the cat tissues - were identified as rabies virus by presence aí Negri bodies 
into the cytoplasm aí nerve celis of the inoculated mice and by evidence aí serum neutralization ia samples 
isolated from the brain and lung. - 

The quantity of vírus ia tbe cat tissues was measured by titration tests with lactating mice. The 
tissues with greater virlis content were the sub-maxillary glands, with a titer of 10", and the 
tongue with a titer of 10-'. The brain, parotid glands, lungs and kidneys gave lower titers. 
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